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LEMB.RAS�TE, querido.fæz
_ hoje dOIS anos que nos'
- casãoros? 1

.

,

Recordo-me muito bem
'desse triste dia da minha
.vida!... \

Ela, a esposa dedicada,
q ue preparara pequena fes­
tinha íntima, sente tão for­
te comoção com a resposta
agressiva do marido, que
empalidece•.
Olha p�rá �o semolai1te

pesado do companhêíro de
� dóis JanOSr::,à�;_-q'tiêmi' êla-so-:
fre com paciência todos os

desátirios¡ e diz-lhe entre

lágrim�s.� _" . ,.
,

'

'Ao menos és Justo e la­
mentas, sem rodeios,.o dia

- :é'm que., eegamerite, me' eh_-
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Durante um jantar de homenâ­
gem, realizado na. vizinha cidade
espanhola de Aiamonte, .em 50 de
Junho, com a assístêncíá do AL­
calde, Vereadores',municipais e
outras distintas entidades convi­
dadas para o acto, foi conferida
a medalha de ouro da cidade ao

eng. sr. Maurice Donald Mackin·
tosh Falconer, que ali se deslocou
acompanhado pelo nosso amigo
sr, Emílio Diogo Costa.

.

Esta honrosa distinção, atribui­
da pela 2," vez na linda e nobre
cidade andaluza, por serviços dis­
tintos, recaiu desta vez sobre uma
personalidade marcante" por vá­
rios títulos, nesta zona fronteírí­
ça, galardoando muito justamente
o nosso estimado e assinante sr,
M. D. M. Falconer, competente
engenheiro dos serviços de dra­
gagens da Mina de S. Domingos
e vice-cônsul britânico nesta víla,
a quem, por tal motivo, apresen­
tamos cordiais felicitações.

AO ENG. FALCONER



57.580$00
38 000$00
32.200$00
1.590$00
680$00
490$00
440$00
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:

CONSTRUÇlO DE MORADIAS VICENTINAS
"""""'�",",""�""'�"","""""""'""",,,,,,\NW�,,,",

, J

NAO foi debalde que os Vicentinos da nossa terra lançaram calo­
roso apelo às almas debempedlndo auxílios para a constr,ução- das moradias do «Patrimánio dos Pobres». Embora, até a da--

ta só um restrito número haja correspondido e muito falte ain-
da par� se poder construir as três r;imeira� moradias, que devem ser

entregues no próximo Natal, é-nos ja agradável apresentar a lista dos
subscritores da primeira hora e dos donativos recebidos para fundos
do «Património dos Pobres» da nossa freguesia.
Dr. Alonso Vasques - donativo -

. . . . .

D. Maria Josefa Rodrigues Prazeres - donativo -

Produto de uma festa realizada ,na Capitania . . .

Produto de uma gincana realizada em Monte Gordo .

Produto de uma festa no Cine-Foz . .,. .

Produto de uma festa no Glória Futebol Clube. . . .

Juventude Católica Feminina de V. R. S. A.-donativo­
D. Isabel Ramirez Carmo - quota anual-. . . . .

D. Cristina Cumbrera Ramirez - quota anual-
Anónimo - quota anual- . . . .

Anónimo - quota anual- . . ---: .

Mário Antunes Lança - quota anual -

Mário Parodi - quota anual-. . . ., .
,

D. Maria Rosa L. Rodrigues - quota anual-. . .

Manuel da Silva Azinheira Pereira - quota anual-. �.José Victor Adragão - donativo -

. . . .

D. Maria Filipa Leiria Aranha - quota anual -

D. Rosa Machado - quota anual - . .

Francisco Salas Júnior - quota anual-. . . .

José Caetano Felízardo - quota anual- . . •
"

Dr. António Virgílio Horta Correia _: quota anual- .

D. Maria da Encarnação P. Capa - quota anual - .

D. Francísca Guida dos M. Furtado - quota anual-
D. Alice Ramirez - quota anual -

. .

Dr. Albano de Lencastre - quota anual-
Miguel Viegas - quota anual - . . .

D. Maria Luisa Rocha - quota anual -. . . . . .

D. Maria das Dores Cumbrera -Tenõrío -quota anual­
D. Maria da C. Felizardo Sabino - quota anual- . .

D. Amparo Pessanha Barbosa - quota anual-
.

Jorge Ponce Medeiros -:- quota anual-. . .

António de Brito - quota anual - . . .

D. Célia Higino Saraiva - quota anual - . . .

Padre Joaquim Galhardo Palmeira - quota anual­
D. Carmen Barroso - quota anuar-c . . . • •

Dr. José Diogo - quota anual- . . . . .

D. Fernanda Le Cocq Abecasis - quota anual- .

Francisco J. Caldeira Alexandre - quota anual-.
D. Maria Fernanda.Bandeira - quota anual-. '.

José Barão - donativo -
. . . . . •

D. Felisberta Gomes Horta - quota anual -

A transportar

Encontra-se nesta vila, acom­

-panhado de sua esposa, o sr.
Isaurindo Branquinho Parra, nos­
so prezado assinante em Faro.

'*'

Encontra-se nesta vila o sr. dr.
Emygdio Lima e seu filho sr. An­
tónio Passos de Lima, nossos pre­
zados assinantes, residentes em
Lisboa e Mértola.'

EMENTOSAcompanhada
ii'
de seu esposo ,E,'""L '

' , ", -

,

'

,sr. eng. Jorge Falcão Caldeira, "

Risques Pereira, encontra-se nes-
,"",,'

E'SCLARECEDORESta vílà, de visita a seus pais, a sr," ',�';:,
_

.

"

D. Maria Natércia Calado Lino
Correia, filha do nosso estimado

RT�£�d� l[:�a8�r���bg;:!�� d� �P"',,'l,;RA' I ECONOMIA DO,ALG IRVEagência do B. N. O., nesta vila,
. li*

Acompanhado de -sua espos� e - ,

-,
'

,
'

filho, encontra-se nesta vila, a Fábrica de óleo A inaugura- Dentro deste critério; efe
passar a época balnear o nosso

ção, há dias, se manipularem os produ­prezada assinapte e conterrâneo
dD amandoa dOCD em L i s b o a, tos a m ui tas léguas do 10-sr; Helder Santa�a Toledo. u u u

de uma Iábri- cal onde são colhidos, não
ne visita a sua família, encon-

ca de extracção de óleo de nos admira nadinha quetra-se nesta víla, acompanhado de
amêndoa doce vem provar, q ualquer dia nos ap�reçasua ,esposa, o nosso prezado assi-

'1 uma fa-brica de sardinhasnante sr, Carlos Ventura Pereira, mais uma vez, aqui o que
residente em Faro, temos dito acerca da nossa no Sabugal, ou uma moa­

limitada íantasia para criar. gem de alfarroba em Barca
Nilioimento Pois não estaria indicado de Alva ....... ti. 6.
Na maternídade de S. Miguel, que essa fábrica laborasseem Lisboa, deu Ei luz uma criança no Algarve, q ue é o mawr

do sexo masculine, a sr," D. Ma- centro produtor de amên.6ria Manuela Salgado Violante
Branco, esposa do nosso prezado doa do País? Mas não; del­
amigo, conterrâneo e assinante xamos que os outros pen­
-sr, dr. Inácio da Silva Branco, sem e executem e nós con-
médico na capital, e filha do �r. tinuarnos a gozar as delíciasdr. José Francisco Campos VIO-
lante, chefe dos Serviços Adua- de uma vida pachorrenta,
neiros do Aeroporto de Lisboa, e sem qualquer espécie de
,que, em tempos, chefiou a delega- preQcupações pelos q ue pre­ção aduaneira desta vila.

cisam de trabalhar e semAs nossas feliCitações.
atender a que a valorização
industrial da provincia é in­
dispensável para a elevação
do seu nível económico.
E' justo dizer-se que nem

sempre enCQn tramos da para
te de quem de direito as fa­
cilidades que era elementar
nos, fossem conceclidas. As­
sim, há anos, industriais

pom�alinos quiseram faz�r
uma Instalação para extraIr
as vitaminas dos fígados do
atum, e foi-lhes negada es­

sa autorização. _/Com que
fundamen to, não sabemos.
Autorizaram-na, porém, na
Porcalhota, próximo de Lis­
boa, onde os fígados, q;ue
são daqui expedidos, devem
chegar com perda de algu<>
mas propriedades.,

Partidas e Chegadas

Acompanhado de sua esposa,
regressou de Lisboa, aonde foi
consultar a medicina, tendo de­
pois passado algum tempo em

Beja, em casa de seu filho e nos-
,

50 amigo sr. Francisco Maria da
Cruz Martins, o nosso estimado
amigo e assinante sr. António da
Cruz Martins, conceituado pro­
prietário nesta vila,

•

Acompanhado de sua avó, se-

guiu para Lisboa, em gozo de fé­
rias o sr. João Eugénio Socorro,
filho do nosso prezado amigo e

assinante sr. João Leal Socorro.
•

Vimos nesta víla, em visita a
sua família, antes de partir para
o Rio de janeiro, aonde vai inte­
grado na peregrinação nacional
ao Congresso 'Eucarístico, o nos­

so prezado amigo e assinante sr.

rev. padre dr. Sesinando de Oli­
veira Rosa, secretário-geral da
Acção Católica Portuguesa,

•

Deslocou-se à capital @ sr. ra-

pitão jorge Ribeiro, ilustre presi­
dente da Câmara Municipal de
Tavira, onde participou nos tra­
balhos do Congresso Nacional de
Pesca.

*

Retirou por uns dias, para a
Herdade da Cela, a executar ser­

viços de pintura o nosso prezado
assinante sr. João Alberto Leiria.

/ *

Encontra-se em Lisboa e nosso

amigo e colaborador sr. José Ge­
, neslai.

*

5.500$00
1.000$00

140$00
4.000$00
5.200$00
978$50

2.100$00
500$00
500$00
500$00
100$00
100$00
'500$00
50$00-,
é2$(')01ou$Ob
20$00
20$00
50$00
100$00
500$00
500$00
10$00

1.000$00
500$00 'Quando cheguei, estavam de-
50$00 batendo um problema transcen-
20$00 dental: se é possioel possuir ao
250$00 mesmo tempo espirito cristão e

50$00 fortuna pessoal. Simultânea-
1 .000$00 mente, tomavam chá e comiam
500$00 biscoitos, daqueles que é preci-
100$00 so amolecer primeiro. E como

100$00 os biscoitos eram extremamen-
200$00 te saborosos, foram tomando
80$00 imperceptioetmente o primeiro
100$00 lugar na conversa.

250$(')0
60$00 Rectângulo
50$00
50$00
50$00

24.958$50

----�

D. Lilia da, Fonseca

Teve a �gentlleía ríe vlsltar-nos,
na nossa redacção, acompanhada
pelo nosso amigo sr. dr: João po­
mingues M�,deJros, a, çl,lstm�ll. Jor­
nalista da capital, sr," D. Lilia da
Fonseca, ilustre directora do eJor-,
nal-Magazíne», que se encontra
no Algarve em serviço- de repor­
tagem da nossa província.

AtençãoJ
reabriu I fOTO OBSINO

Em 28 do passado mês, faleceu
em. Lisboa o nosso conterrâneo
sr. João Delgado Jú'nlor, 1.0, te- _

nente de Marinha, reformado, de
sob a gerênda de

..

77 '¡mos. 'O saudoso extinto, era -U M'A' _ D,"A_T A,'A. M O N TEN E G R O {:asado com a sr.a D. Cristiana
-

.

Viegas Fernandes Delgado, pai
das sr.as D. Maria de Lurdes Dei: "Por [amentdvel deficidncia degado B�eta N_e\'�s e D. �uí�a DeL "composição, saiu gralhado e, ogado DIas. SImoes, � Irmao dos

que é pior, truncado em grandenossps eS.ttmad9s amlg9s rev. cÓ·
parte, o artigo que, com este ti­nego dr. AntÓniO BaptIsta Delga- tulo, publicám(!)s no nosso nú­do e sr;s. jasé Pedro De!g�do, mero de aniversário. Por talBern�rdlno Delgado e DomlClano
facto se omitiu a refer�ncia àBaptIsta Delgado.. transcriçdo da prosa, da lavraÀ famflia enlutado, apresenta- de Eça de Queiroæ--visto que

"!os. as nossas senttdas condo· 8Ó por transcriçdo, comoéóbvio,lenclas. aglorioso romancista podiadar-,
.. f el ftoliAl'iAU'. Xen61'Io -nos a de,svanecedora honra de.""a a "" •

ser nosso colaborador•••
Após longa enfermidade, finou- De resto, à simples leitufada-,

·se em Faro, onde há muito tem- quele breve artigo" duas faltas
po residia, o nosso conterrâneo devem ter ressaltado aos olltos
sr. Rafael Rodrigues Tenório, \'iu- dos nossos estimados leitores �
vo, funcionário aposentado da a quem pedimos desculpa do
Junta Nacional dos Frutos. Involuntário lapso.,
O finado era milito considera-

do e estimado tanto nesta 'lila
como em todo o Algarve, tendo
os seus despojos 'lindo para a

nossa terra, em auto-funerário, e
realizando-se o enterro, no dia 26
de Junho, para o cemitério local,
com grande acompanhamento.
À sua família, e em especial

aos seus irmãos, srs. António Ro­
drigues Tenório e Manuel Rodri­
gues Tenório, bem como a seus
cunhados sr. dr. João Domingues
Medeiros, srllls D. Isabel Domin­
gues Medeiros Carrilho e D. Ma­
ria Domingues Medeiros, endere·

V I G
çamos a expressão do nosso \'i\'o

i a Nova da ala I pesar. '

Em fARO, adquira o «Noti­
'clas do Algarve)), na Livraria
Campinas, Rua de Santo An­
tónio, 81.

éeuL�s
para sol e vista cansada
e,sob reoeita médica

Consulte al

Executam-se todos os trabalhos
em FOTOGRA]?'l¡A.
..... com rapidez e per�eição -

Agência. Comercial
e Maritima. do Sul

Mlxas DO '(,\ON�MENm CASINO

POVOA OE VARZIM
-.... Teletonl! 78 :5i-

Vila Real de Santo António

Allini 8 prop&gai "NoticiaI 40 Algam" RAI N HA
SANTAClinica dé Santo António

(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)
sob a Direcção Clínica do
Dre Albano de Lencastre

AT�
OS ANJOS
BEBEMI ...

•

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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(Ç0,1-tg MAIS PARADOXOS [r¡=f3fN£�� t��' DA VIDA =--
'

,
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(CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA)

treguei ao teu despotismo! De 26 de Junho a _1 ile Julho;
-Nada, não. Continuaram a viver [un- TRAINEIRAS
-E' um pintainho daqueles...

tos, mas o dia do aniversá- Raulito ,-Agora /
d ão rnaí BrisaTirou a mão de trás das cos- rio o casamento n o mars

Levante.tas e mostrou. Era uma taran- foi mencionado. -

Briosa'.ja, Enorme, trezentos e cin- Que lar tão feliz!!! Batinha.quenta gramas. E que linda / Ao inverso desse par que, Janita .-E' para si.
f d h Norte •=Para mim? Mas ... éproi- unidos à ace os omens

bldo, bem sabe... e de Deus, não se compreen-
-Sei. dem, aparece este que um
-Não quero, senhor Joaquim. mero conhecimento uniu,-Queira. Faça-me esse gos-

to. Há vinte anos a trabalhar clandestinamente.
nisto, não posso ser dono de "Encontram-se sempre que
uma laranja? Vai comê-la aqui é possível, ansiosos por se
mesmo ao pé de mim.

Iibertarem da matéria daEstou a vê-lo: encostado à
enxada, dois remendos cor de vida. Nada mais desejam,
rosa nas joelheiras, um sorriso entendem-se mutuamente.
pela cara toda como uma trepa- Onde vamos hale passardeira, «que tal, que tal?», a blu-

o dia, querido?sa esfarrapada deixando ver os
Nem sel' bem por ondearcos das costelas. Estou a vê-

-lo, e o meu coração começa a optar, meu amor!
,

{icar tranquilo como se, de ool- Quero tanto dar-te um
ta de uma longa viagem, esli- dia feliz, cheio de Sol, numcesse prestes a chegar a casa.

sítio onde se ouvisse o gor-
Nota de reportagem jeio dos passarinhos e o

murmurar do nosso profun­
do sentir. E, para o que tu

mereces, acho tudo vago e

despido duma beleza que
eu desejava só existir para
-tí, como só para ti, também,
é o meu grande amor!
Ela ouve-o, embevecida,

sorve-lhe as meigas pala­
vras e exclama:
- Corno

.

sou feliz, meu

D" Saídos:
, 'N:�tes dois aspectos que LAUPEN, Suíço, para Génova, com

conservas.
apresento, pode-se avaliar a JAIME PEREZ, Espanhol, paradiferença de ternura do par Tânger, vazio. .

socialmente co n s 01 i d ad o MOGADOR, Francês, para .Casa-
para o outro, aquele que só blanca, com carga em trânsito.
tem a envolvê-lo a pureza MADEIRENSE, Portul!uêstpara o

e sinceridade de senti- Funchal, com sal.
'

men tos I COSTEIRO, Portul!uês, para Lis-
Onde está então a verda- boa, com minério.

deíra lógica da vida?1 DIONE, Português, para Casablan-
ca, vazio.

Talvez no amor e na ver- e
dade, ambos transplantados FARMÁCIA DE SERVIÇO
para um só plano •••
,- Mas não é possível, e as­

sim, sobressairá sempre,
'através do� tempo!!!: Q� _

eternos paradoxos da vidal. • •

'

, ',"'.- ,J � ,
,

Natérola Algarve NOVUS ASSINANTES

Há quanto tempo não vou eu
a um cinema I Seguramente, três"
meses. Não suporto as atmos­
feras viciadas. Sufoco. Fico
angustiada. Toda aquela gente
no «écran» como avesprisionei­
ras ... O «écran» alargou-se, é
certo, mas continuou fechado.
Quando falta verdade e digni­
dade a uma obra de arte, ela po­
de encolher ou alargar, mas não
deixará de ser isso mesmo: um

rectângulo fechado.

Gravatas

Dizem qae nós não sabemos
escolhergravatas., Nós, que po­
demos com tanta [alsidade, po­
deremos com mais uma,
Isto porque o M. apareceu on­

tem na companhia da mulher.
Vinha. " radiante, é¡ isso. Ra­
diante. Bstreaoa um fato novo.

Calças cineento-escuro e um ca ..

saco quadriculado de cinzento
também. Mas a .gtauata é. que
me chamou a atenção.

,

Bra de
lã, com listas enotesadas, lar­
gas mas não gritantes. Um
aiulinh(!) «quanto baste» alter­
nando com um branco m(0106
-de=améndoa,
-Muito õonttal=dtsse eu.
M. sorriu. Olhou, alternada­

mente, para a gravata e para a

mulher, orgulhoso de ambas; .

-Foi ela que me ofereceu •.••
A gravata ainda ficou mais

bonita com três sorrisos inci­
dindo nela..

Marla Manuela Nunes

falecimentos
-

foio Del8alio fl1nlol'

--------

- CANTIGAS -

Total
CERCO

130_980$00

por A. Yloente Campinas
Pos-ma a saltar as fogueiras
sem mi lem�rart na verdade,
qua isso não aram maneiras

,da um \O senher» da minha Idade",

O alecrim plrfuma as ruas

na seu queimar de agonia.;,
E da DaSSI Slcrlfíclo
núv8Ds de cheira I poesil,

'Andam as ruas cheirosas
do perfuma da .Iacllm,
Nas fogueiras alterosls
arde sempre algo de mim",

Cruzeiro. • 1.410$00
l'Uum lia costa "¡sarvia

217 Atuns.. 338.258$40
20 Atuarros • 17.100$00
3 Albacoras. 1.333$40
2 Cachorretas .

,

363$30
/ Total 357.055$10

Movim.nto lie Jiavio. no 'orto
4. 1(il. �••I II. Santo "nt6aio
De 26 ile JulLho a 1 ile Julho:

Entrados:
LAUPEN, Suíço, de 468 ton., de
Tânger, com carga em trânsito.

JAIME PER!Z, Espanhol, de 59
ton., de Tânger, com atum ,fresco.,

COSTEIRO, Português, de 629 ton.,
de Lisboa, vazio.

MOGADOR, Francês, de 1.164 ton.,
de Nantes, com folha de flandres,

MADEIRENSE, Português, de 497
ton., de Lisboa, com carga em
trânsito •

DIONE, Português, de 746 ton" de
Barry D.ock, com carvão..

ZÉ MANEL, Português, de 926 ton.,
de Lisboa, vazio.

Está de serviço permanente, de
2 a 8 de Julho, a Farmácia SILVA,
'Rua Migue! Bombãrda-Telefone 64.

Tivemos o prazer de inscrever
como assinante do nosso jornal,
o sr. José Guerreiro, e por inter­
médio do sr, -Antõnío Rodrigues
Afonso, residente em Leça da
Palmeira, o sr, Manuel Rodrigues
Afonso. '

'

A todos, os. nossos a�radecl·
mentes,
----------

SINALIZAÇÃO
de locatidades

Um nosso leitor, do sítio da Al­
tura (Cacela), pede que chame­
mos a atenção de quem de direito
para a falta da placa indicativa
daquela localidade, na estrada
(placa que já existiu' e que, há
'Cerca de um ano, foi partida por
uma camioneta), bem como duas
outras placas indicativas dos cru­
zamentos de �Aroeira» e ,Praia
,do Cabeço�" cuja colocação sa
impõe. " "

�
,

, Com vfsta às entida:de.s "campe·
tentes, aqui fica a sugestão.

-'

TRESPASSA-SE
Uma Casa de Palto,

frante ao Meroado da

Verdura, por motivo de
retirada do 88101 proprie"
tário.
IMormal AlCina da Sil­

va Amaro- Vila R•• I de
Sal'lto AntOnio.

I I-
Apresenta, h,oje, a -gl'andiosa COD

média TÓTÓ, "PROFESSOR DE
TROMBONE, com Tótó, Carlo Cam-
panini e Clelia Matánia. '

Uma sátira graciosbsima à vida
dos actores das companhIas ambu-
lantes de teatro.

,,

(Espectáculo para jndivídu"s com

�ais de 13 uos).

Seja eoonómloo

Poupe multo dinheiro'
PREFIRA A

PORTO

T¡ rC�n¿r¡¿ =occnnc
FAB&IOA DE OaiIMB03

As oficinas gráficas que 51 im­
põem pela perfeição e esmero dos
,seus serviços, e equipadas com
IIS mais modernas máquinas au­

tomáticas d& Indústria Gráfi�a.
VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
Tel.fene GS Apartlio a

o «Notfoi.. cio Ala.rye»
v.nll.·•• em Olhão, n. -'IYrao
ria e.p.llt lua cio eom'rGio.



NOTtCIAS DO ALGARVE 3

, O ALGARVE, que desde a pri-
meira hora tem colaborado

_ com todo o fervor na patrió­
-

tica Campanha Nacional de
Educação de Adultos, não esmo­
receu desse entusiasmo inicial.
Figuram nas pautas dos exames

do ensino primário elementar, da
presente época, cerca de 1.200
adultos, nos 16 concelhos do Pis­
trite, a maioria dos quais, ainda
há bem pouco tempo, fazia .parte
da legião de analfabetos. "

O entusiasmo pelo êxito dá

:1Campanha não reside apenas nas
autoridades e nos agentes de en­
sino primário. Ele comunicou-se
já a todas as esferas; verificando-
-se a existência de alguns elemen-, :.. --------
tos de outros ramos de ensino, a
destacarem-se, entre os quais têm
coritribuído para o retumbante
êxito que a Campanha tem alean­
çado neste Distrito. E'.o caso
do professor dr. Jorge Ferreírâ
Matias, professor efectivo da ��;¡,
'cola Comercial e Industrial d-e' li
Faro, que desde o início da Cam­
panha já fez submeter a exam!')
mais de 60 alunes, sem: que um sqi,
tivesse sido excluído. '" !
Ainda ontem, um numeroso gr�t "

po de alunos do referido proíes- .,

sor, em número de 22, p.restaraIT!'
provas e ficaram aprovados,' o qu�e

.

serviu de pretexto para a realiz�: '

ção de uma interessante testa, em'
que os benéficos efeitos da.Cam­
panha foram 'exaltados. Foi 'oi
caso de se terem reunido, nU11!i .

jantar de confraternização, nurrr.
restaurante da cidade, os :22 adul- =----------.....-------------,.;
fas que haviam terminado o seu;
exame com o seu professor. ,

Como convidados, .estíveranr
também presentes os senhores
Virgílio Ferreira Fagulha e Joi(
Marcos da Fonseca, respectiva­
'mente, Director e Adjunto do Dis=
trito Escolar. ',¡"
foram trocados Vários brindes.'

tendo sido posta em relevo a me­
ritória acção que o sr. dr. Ferrei':
ra Matias tem exercido na Cam.
pànha, pelas autoridades escola­
res presentes e por muitos adul­
tos, entre os quais se exprimiu,
numa expressiva quadra popular,
um deles:

.

o sr. dr,' Ferreira Matias, no fio;
naI agradeceu as palavras amigás¡
que lhe foram dirigidas ,e fez, um \

apelo veemente aos seus alunos
. para que fizessem O: melhor u� , '

da instrução recebida e não se eso,
quecessem da promessa 'que lhe>"
haviamfeito de ajudar esta patrlõ-'

• ..tiea e humanissima abra, entusi-
.

asmando os analfabetos que co"
nheçam a.procurarem as luzes da
instrução, cujos beneficios 'já éso'

'

, tavam .aptos a avaliar.
.

� .

Antes de terminada El festa, por"
proposta de um dos aduítos, foi..

_

envíade um telegrama de agrade-
.

cimentó ao sr, Subsecretãrío do
Estado da Educação Nacional, pe- ,

la notabiltssima obra que vem rea.
lizando em prol da educação po- \

pular, e expressando votos peló
¡

êxito da sua visita à Madeira.
'

,

;,NllRATO DO CHILE NATURAt, �: �:." rd.�.,.:�::��,:f..�:.";�:;:;�'" 8",,;0..
, f"4idQJ, ao Agente em Vila Real ie Santo Ant6nio

,,;-:,. ·CLEM EN TE ac FI LHO St LIDA

EM PROL DE UMA CAMPANHA ÚTil CAMPANHA NACIONALDE

M 1\ I S O E) N 1\ T I V E) S EDUCAÇÃO DE ADULTOS

PARA AUXILIAR A CONSTRUÇÃO
nA SEDE DOS NOSSOS BOMBEIROS

ANGARIADORES

FORAM entregues à respectiva comissão central de
_ angariação de fundos de auxílio aos nossos bombei­
- ros voluntários, e com destino à edificação do seu

quartel-sede, mais os seguintes donativos:

Transporte. . . • . . 12.950$00
Manuel da Silva Domingues, oferta corres-

pondente ao valor de serviços executados
na sua serração de madeiras • .-.

Donativo oferecido pela viuva do sr. Ma-
nuel Martins . . • ., • •

Zé Luiz. . • • '. •...•

Donativo de O. C. S. .. .' .

Oferta de D. Dialeta de Mira Brito, em re-

cordação do incêndio havido em casa de
seus-pais • . .. ... �. 150$00

,

Soma. • . . . • 13,374$50

193$00

80$00
1$00
$50

A todos os subscritores, a comissão apresenta os

seus melhores agradecimentos.
-..,......,..�����....

FUTEB OL UM MAGNÍFICO BUSTO

'D IA D E S. P ED RO dO poata Harnaui da LBuGasrra
EXECUTADO POR SIDONIO

Seguindo a tradição, um' grupo
de amigos I Casados e Solteiros) or­

ganizaram, mais uma vez, um desa­
fio de futebol e um jantar de con­

fraternização.
.•Notícias do Algarve., sabendo
do acontecimento, e por fazeram

parte elementos do Lusitano Fute­
bol Clube, -de grandes épocas, e

ainda por desta forma se não dei­
xarem morrer de todo os alegres
festejos em honra de S. Pedro, co­
mo outrera eram realizados na nos­

sa víla, resolveu enviar um dos
seus redactores ao Campo o Francis­
co Gomes Secereo», a fim de obter
a notícia.

.

Ao acaso, entrou o nosso redac­
tor nos balneários dos Casados, e a

primeira pessoa que nos recebeu
foi o sr, Luís Félix da Silva, já
equipado à espera dos companhei­
ros, que ultimavam o aperto das
botas. Após os cumprimentos de,
boas tardes, perguntámos¡

, Pode dizer-me, apligo Luís, de
quem nasceu a -Ieæbrança de avi­
Yar as festas em honra de S. Pedro?
.

,4.re�posta.foit:ápidlk. Çomo s�­
be, no.. meu café entra muita rapa-
.síada, semp.re com 'boa díspesíeãee

."" que1'l1-se ,lámbrou" de organizar,
tanto o ano passado como este, £0-
raar os nossos ,amigos SfS. Gilberto
·,Set'i:bal'e 'Carlos. Ferreira.
, Como, não .pQdia deixar de ser,'
perguntámos: Qual o seu prognós­
tico? Um empate a 2 bolas.' Agra­
decemos, e fómos visitar o balDeá- .

rio dos noyOS, onde reinava muita
alegria., "

.

Ai foi o sr. Carlos Ferreita, por
scr sempre muito pontual em todas'

, , -:-
b competições, que já estava equi- Damião, auxiliado pelos srs, Faia e

,pado quem nos disse: Vencerem!)s, Modesto.
,pelo. menos, pela tangente. Per- Na primeira parte, os Casados
guq_fámos ainda se estava satisfeito tiveram opcrtunicade para marcar

por ter sido ele um.:dos organizado- .

duas bolas, mas só a infelicidade
·res: Sim', como sabe, eu presto·me contribuiu pata, que a primeira
para estas coisas. '. " pdrte terminasse com os grupos em-

Como o árbítro já apitava para o patados ª' zero bolas.
cQmeço do encoritro, "állradecemos e Na segunda parte, sofreram alte-
saímos.

.

. ração as equipas, e alinhou pelosOs grupo� ahnharam: Casa�os: Casados Joaquim Correia, que mar­

Luís;. Noémlo e rescad�; MartInS, cou o golo único da partida.
F:errem� e Mortágu,a; Vle�as, Bap- Venceu a melhor equipa, tendo absta, G�lbe��o, SanIn� e Pues.

salientar a eXIbição de Mortágua,SolteIros. Modesto, �ascarenha� Gilberto e Correia, pelos Casados,e .Cruz; Marco, Rogér�o e Col,odo, e na equipa dos Solteiros, Modesto,Xtll!-e�es, Centeno, Igrela, MartIns e
Carlos, Feliciano e, Centeno.'Fehclano.
'A ó

.

t d'
. ,

.

Suplentes: Néné e Joaquim Félix, P. s o encon ro" mglram-se
pelos casados; Luís Alberto e José �!lra a se(ie d(_) Lus!tano Futebol
N6ia, pelos solteiros. Clube, onde �01 reabzado o jantar
Arbitrou 9 'desafio o sr. Manuel de confraternIzação.

Depois de ter executado o mag­
nífico busto do poeta Cândido
Guerreiro, Sidónio desta vez deu­
-nos mais uma prova do seu valor
artístico executando um busto do
talentoso poeta Hernâni de Len­
castre.
O busto, rico' de promenores

artísticos e técnicos, tem uma

parecença extraordiñária com o

poeta.
Sidónio soube surpreender e

fixar uma expressão de notável
flagrancia espiritual que condiz
magniflcamente com os estados
de alma do poeta de «Espumas
Irisadas» e «Poemas da Fonte
d'Eros •.
O artista, que tem a reputação

justa de pintor e modelista de me­

recimento, é digno de que se lhe
abram melhores e mais largos ho­
rizontes para poder aperfeiçoar a

sua arte grangeando maior segu­
rança técnica emais profundos co­
nhecimentos das artes plásticas.

«Eu quero dar uma viva
Do fundo do coração: f ",

Viva a Campanha Nacional
Que nos deu a educação»

,

AU.TOMOVEL
Simea Arode, estado novo

..

VENDE"SE

Dirigir-se : Apartado 1

VIII Reli da Santo Ant6nlo

Precisam�se em todas
as localidades do Algarve
• Baixoc Alentejo, .. peSe

:l

soae activas e bem ralad
cionadas. Trabalha sé-'
rio e fãcil com boa ro-

, munera9,ão.
Rlsposta a este Jornal

ao n.o 242.
'

j- ·•· � �� I
,

�'lf
"

.

-�.

(NAo OONFUNOZ::R OO::M: O S:rN'rÉ'X:ICO)

••

Adubos mistos, Cloreto de Potássio, Nitro-Amo­
niacal, Sulfato de Amónio e Superfosfatos

•
lo

SULFATO DE COBRE E ENXOFRE e. U. F.
Aos menores preços é com grandes facilidades de pagamento:

1-

Guerre'iro, Cabrita & Guerreiro, L.da
S. BARTOLOMEU D� MESSI.NES

(CASA FUNDADA �M 1913)

Telefone: 5
;�

Telegramas� GUERREIROS

TINTAS PARA A

CONSTRUÇÃO CIVIL
b

Na Casa do Povo de Luz de
�

Tavira, exibe-se no préximo dia 6
b de Julho, o afamado conjunto Es­

trelas de Portugal, que à poucomRIUEL DUILIR DOmlnUES �
deslocou-se à In�i� Portuguesa
sob o alto patrocfnto do sr. mi­
nistro dá Defesa Nacíonal •
Neste conjunto -que reune os

melhores nomes de artistas na­

cionais e alguns 'brasileiros dos
quais destacamos Maria Sidónio,
Sílvia Maria, Tony de Matos,
Monis Trindade, Antonie -Mes-
tre, etc. ,/', "

Acompanha esta embaixada O

Conjunto Musical das Estrelas da
Portugal. .

Veiculos Automóveis
SCANIA VABIS - camião para cargas úteis

8.000 a 12.500 quilos
DE SOTO - camião para cargas úteis

de 3.000 a 8,000 quilos
F'o"gonetas e Automóveis das marcas

OE SOTO, RENAULT e SIMOA

Agentes no Sotavento do Algarve

Agência Comercial e Maritima do Sul
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

DEI IÍGln£'II LU lUll Rrl 1Íf1I·n£', LLUUIUll
�

Hoje, amanhã e sempre

BOAS MARCAS E COM REPUTAÇÃO MUNDIAL

s6 N'A AN'TIGA CASA

RAMOS & MATEUS
It Teófilo Brasa -·Vila �eal ele Santo �nt�nio

FOGÕES, lANTERt1AS de in­
candescência e de estábulo,
CBHDEEIBOS 1118ÇH8ICOS, Bt c �
a petróleo e todos os acessórios

R Á O lOS a pronto e a prestações

LJ:SBOA

Avenida da República
b

- Telefone la -
�

�- _::

�

I �

,I D
x-X)LJH( ......s Sl£CAS

OS ma-Is variados modelos
das' malhares qualidades

e aos methores preços

Material e A,rÍigos Eléctricoll
I

A AR,M-ILAR
I

Trav. Henrique Cardao, 35".A Depoaitárie nesta VIla:

},
Envra-se 'encomendas
para a .Provincla

Abriu' o aeu consultório na

'Rua Machaelo Santos, SI- PORTIMAO

ESTELA QUINTINO DE AVELLAR

D�enças das Senhoras
--

(jonsultas diárias: .ás 11 e às 15

AGUAS MINERO - MEDICINAIS
DO,,'VIMEIRO
-

H,�po8salinas Cloro,.Bicarbonatadas Mistas

·De grande eflcáoia nt) tratamentQ das doenças
do' Figado; Rins, Bexiga e aparelho digestivo

Termao em Macelr. - 'Torres Vedras,
coth both .hotel, pisoin. e balneário

I'

Pórtugal

,

JI©)�� (C�[���fffi©) i�[ffU��@
Fábrica de Farinhas, Guanos e Óleos de Peixe

f?RO'RIErÂ�IO f>E SAlOINAS

Armatenista e distribuidor de

sal oomum, moldo e refinado

'1"ltt.EFONE lõ!o'Z

APARTADO

OlHAo

I
REPRESENTAÇAO
CONCELHIA E ULTRAMÂRINA
NA CASA DO ALGARVE

O COI'{�ELHO SuperiorRegio­
nai da Casa do Algarve, em

_ Lisboa, aprovou, na sua últi­
-

ma reunião, a, seguinte lista
de novos representantes conce­
lhios e de núcleos algarsios do
Ultramar, com a rnissão de pro­
moveremrem colaboração com os

representantes eleitos pela assem­
bleia geral, o estudo dos proble­
mas de cada concelho da provin­
cia, e defesa dos respectívos inte­
resses:

Albufeira, Joaquim Vinhas Ca­
brita; Alcoutim, Jorge de Avelar
Arez; Aljezur, dr.a D. Itene Calla­
pez; Alportel, dr. João Viegas
Sancho; Castro Marim, dr. Ar­
mando Celorico Drago; Faro, dr.
Francisco de Ascenção Mendon­
ça; Lagoa, p,rof.'Jesé Francisco
Cabrita; Lagos, José Ferreira Ca­
nelas; Loulé, dr. Quirino dos San­
tos Mealha; Monchique, dr. José
Marques do Carmo; Portimão,

.
Brás Cabrita de Almeida Conde;
Silves, Bartolomeu Guerreiro; Ta­
vira.cprof. Eduardo Pavia de Ma­
galhãés; Vila de Bispo, Antonie
Rósado; (também rêpresentante
da <Casa do Algarve ern Louren­
çoMarques»); Vila Real de Santo
António, dr. Carlos Abecassis Pe­
reira de Resende; Olhão, dr. José
Fernandes Mascarenhas; «Casa
do Algarve de Manica e Sofa la­
-Beira', dr=. D. Maria Odete Leo­
nardo da Fonseca (também repre­
sentante de Olhão).
Na mesma reunião, foi 'tomado

conhecimento de um estudo apre­
sentado pelo sr. dr. Sousa Pontes,
sobre a conveniência da criação,
no Algarve, de urn curso para a

formação de técnicos de conser­

vas, e de um ofício da Câmara
Municipal de Monchique, em que
se aplaude tudo quanto se faça a
favor da continuação da estrada
que, por Alferce, se dirige a S.
Marcos da Serra.

CASA DO POVO
de Luz de Tavira

. DOENÇAS DA PELE
só três dia.s
de tra.tamento eom

PRODERMI
lOEX-OSX'll'AlRJ(OSa

I,

Drogaria Rodrigues'
da Silva, L,da
00I:b4BRA.

':t'ELE:B'ONE 7a I

Vila, Real de Santo António

GBUPOS P881 BEGBS

Consulte ...

Agência. Com�reial e

Maritima. do "Sul

Val a Lisboa?
Vá hoapedllf'aSê na '

PENSÃO TORREJANl
Rua dos Douradores, 2�2, 8.0
LISBOA- Telef, 27853

. Frente à Praça da Figueira

Diárias e dormidas- Excelen­
te conforto e esmerado serviço
de mesa variedade de comida
acessível a todos os paladares

Recebem-se excursões



menrar, tanto dentro corno fora .da
4gare�. Um mar de gente Iacri­
mosa enchia o recinto destinado
ao embarque. Alguns dos que
abalavam não podiam suster as

I�grimas, juntando-as às, dos que
não podiam par-tir, , . Outros,
.aparentando maior coragem, riam

r��;¿��£��;¡�.i!;t!�·n:�: O ENSINO TÉCNICO E O OPERARIADO'S:.I'L·,'·V'E· S'E" OS 'SE'U,S VA'LO·RES,- Agora, não te esqueças 40s .

que cá ficam, João - pediu uma (CONCLUSÃO DA 1.& PAGINA) tígo 59 dizem textualmente: -1
-

"

jovem, nublada pela tristeza, a , - 40S tempos do ensino destes
. /"

um moço alcandorado sobre os
muito sucinta, e a título de exern-

cursos, até doze horas semanais,
. (CONCLUSÃO DA I,a PAGINA'

I
te Machado, as festas feitas os templos de Alcobaça,

h
'

d
'

I pIo, tem o objectivo único de es- Stl h d E' B
'

Ihcompan erros, a uma, as Ja-ne as.
clarecer). podem ser compreendidos no pe- ves, do ilustre jornalista st. em 1 ves em onra o vora e atalf a.

- Tãs mesmo parvinha de to-
Escola Industrial e Comercial ríodo de trabalho do aprendiz, Julião Quintinha, telegrama príncipe D. Pedro (depois Encerrou a sessão o sr.

do-gracej.ou ele.i--Bntão eu me
d que terá-direito à remuneração D P d IV) 1 d G d' h Mia esquecer de ti? Não penses
a Covilhã - cursos de aprendi- correspondente, salvo nos casos dirigido ao conferente, em • e ro , e as utas en- r. or In o oreira, que

nisso, .M,¡;¡:ria. Tão depressa pos- zagem: tecelão mecânico, tintu-
de manifesta falta de, aproveita- 'que lhe auzurava o melhor tre absolutistas e liberais, disse do alto interesse da

t f d d reiro acabados', - cursos de for- �

1 b h'
,

sa" e escrevo, ICfI escansa a. mento.-2-As infracções do, êxito ao seu trabalho. em que tomou re evo o cé- reve istóría de Silves
Tá b tá b E mação: técnico de tecelagem,-

, ern, , �m··· -" as
além de outros; disposto no núme,ro anterior sã?' Ao iniciar a sua coníe- lebre Remexido. que se cæcabava de ouvir,I�grim�s em mar de festa, corno para todos os efeitos legals, equi- , ,

G "D Al' feri
rarasvezes tinham oportunidade Escola Industrial e Comercial

paradas a faltas de cumprimento rê?CIa, o sr •.d�. arcta 0- 'conc UIr, re erui-se ao tanto mais que parece ser

.de mostrar-se. .

de Estremoz-cursos de oleiro, do horário de trabalho>
,

. mingues definiu o que en- importante papel de Salva- a primeira vez que se traça
� Pobrezinhos! P'ra tão Ion- caAnteiro, etc. Pelo que fica dito, creio. ter .tendia pAr regiã o de-Silves, dor Gomes Vilarinho no uma .história relativamente

ri -, di ponto, apenas, três localidades v ... .

ge que vao i .• ,
- Isse uma, se- demonstrado a forma admirável" '1 I'>' ressurgimento de Silves.jcompleta e desenvolvida da

_ nhora .idosa, -olhando da porta o bem conhecidas _pelas suas indús-
duma forma Indestrutível de íe- "'edm'Rq u'ehse InMc uem, a rara

quadro qué se desenrolava.na sua. trias, e sem esforço de qualquer mentara expansão dos benefícios , ,� oc, a e (')�chlque� ,

com a instalação de fabri- referida cidade a qual seim-
frente. espécie, fàcilmente se depreende da cultura aperfeiçoar em futuro i Tratou depois das on- cas € o aumento da popula- põe, tanto pelo esforço dos

'o ri
• í tê t 'á ri' que a criação dos aludidoscursos' I'" • ' .

d
'

h bi
'.. '

� s gajos em sor e, p -¡sn� foi objecto do mais meticuloso próximo a:; mais diversas indús-. g�,ris da cidade 'de Silves "e
I ç�o .op'erar.la, à �naç�o;o seus a itantes,

-

entre õs
ÍCil,U um moço ao lado, cantando estudo, visto que nestas cidades t�las',e errar u,!" escol de p�oft,�- da.época árabe em 'que esta l título de conde de SIlves, quais alguns marcam lugar
a sua esperança, - Vão de avião! sionars que serao orgulho da pro- .' ., . I'd d D C 1 I d

.

1 1
I,....,De ,lIVião? -t espantaram-se i:���u�efh��o: ::� í�dgl��moni- pria nação que lhes serviu de cl1dadde, anngiu o mawr es- no _rema o àe l't ar OSt' � «:spedcI� Irte evodnos .�o-

a gups que o escu aram.· berço. .,",:' p eh or;
. '

-

aSSIm como S u as en ,re mmIOS as e ras, as cien-
S· d

'-

Ch A par da intenção de, fomentar d' d
.

� mr, e asaao, egarn ama-
o desenvolvírnento das indústrias Sobre o �nstno de ape-r,f�lçoa- ..� segu}'!'; ocupou-se de regenera" ores e progressrs- cras e as artes, como pela

nhã fi Lisboa, e daqui a dois dias
locais, verifica-se a de facilitar o mento, destinado _aos ql_le. Ja.. ocu- SIIves medieval referindo- tas, no seculo passado em grandeza do seu passado.já estão no Canadá,-. d pam uma profissão definida, que :

foral
'

. S'lv
'

�'Iss(,) é formidável, pá! IE é acesso e candidatos aos diferen-
mais se poderia desejar do que

-se �o o,ral d",e" D. Af0!1so III, 1 es •.
,

Todos os oradores foram
d d I ? tes cursos ministrados nas Esco- d S

. E b
'

e conta e es .

, " facultar a quem pretenda seguir, à 'construção a e e ao nceIro�a sua reve evo- muito aplaudidos pela se-
-Não. E' de conta de uma la� de Ensino Técnico, �om,o tal ensi I' d" fl"

. � d S I' trs é d
Companhía qualquer qae os con- adiante tentarei demonstrar, P<?IS a. enstn.o

a

ma!rícu.
a nas IS�I- pon. ItO." entré o bispe 'die

I'
caçao e I ves a rav s os lecta assistência, em qué se

tratou. p,resentemente, qualquer prof,ls.- pltna_s que tet:ctone? Tal a 11!- "il ves D. A'Ivaro Pais por tempos, com uma réferên- viam numerosas figuras al-
I t h h b I tençao do legislador, e no arh- 1" '1!' ,

'
'à' 1 � d R '

-:_'_Ah! Bem ...
·

MassendOaS-¡' slo�a que en a ap,enasa_a I!- go 78lê-se 'AmatríCula ea fré- p,m' ado., e pOl' outro, o po- CI� proc am,açao a epu- tamente representativas da
sim, já eles n�o podem ir p�ra on- taça,o doo exame de tostruçao prt- quência do ensino de ap�rfeiçoa- vo de SIives e o Comend�a- bhca nesta

�
cld.ade. .

.
_.

in teleC'tu'alidade da colónia
eJe quiserem, não é? Têm que I márl� (2., grau) p<?de frequentar mento fazem-se exclUSIvamente 'dor de Mértola." A confer,en-cla fOI seguI- alg"arvl'a de L'I'sho'a.
ficar antarr-ados aOS e¡;>nt_ratos"'1

o ens}n? de aperfeiçoamento qU,e d' d d
--Is,so também é só por um se mlmstre ,na Escola da localt- por Iscip]in�s, t�n o em conta; Tratando, 'depni'$, da�p'o- da

,

e 'prój'etções s¡o�re o

ano, ou dois. Depois, oada um dade, preferindo-se, no entanto os �!c¥i���e�i:����;, fixadas nos res-

c� dos desc'obrimen,tos, em Ol'st:elo �e
.

a �e 'de S�hte�, A' '

•

vai trabalhar para <;lnde qui.ser ... que professem arte que,mals se
Suponho terapresentad'o quan- Silves, falou de DIogo de proJecço�s acompanha�as Qaa¡�&1 éJrOp&g&¡ IINOUCIIS do Alg"va"

Uma crise de choro atacou um adapte à natureza �o enstoo.
, to é ampla a possibili,dade, de pre-.· .:Silves,. su;pos:to descobrido.r dos, devo Idos 'com,e-n.,tá.nos

. - - ._ . -

dos emigrantes. Abraçado a uma Para esta '!_1odaltdade d� ensl- t t d t dlIdh
. -

II'.•
'

mulher, derramou sobre ela uma no, a confecçao do respectlv<? pla-
sen emen e,sem es �tnça ,e c,as-, :dos AçíJres, e de Gastã:o ¡j� exp Icatlvos a IsterI-a e

torrenté de lágrimas. Soluços no de c!lrso _pode ser orgamzada se�Od��a��sl�ifo����nuoe ��;n����� ;Ilha, cujo túmulo brasona-. d�s V�làre's �ttís-ti'ées d'es­
violentos embargaram-lhe a voz, pela Dlr�cçao da ,Escola l.oc�l, to já se esqueceram de mim, e tdo se encontra na Capela tes monumentos.
� - Deixem o homem desafogar que, depOIS de oUVIr a c,omlssao t-

,

d
. -

'd R d lh '1 O f I'
,

_ disse alto 'um dos que o ro- d� p�tronado, o s�bmeterB; à apre- que es ao tnt�re�sa os na,crlaçao ¡ os egos, a ve a capi ta con eren te re aCl'onop.

dea"am. claçao e,aprovaça.o supen,or"
da Escola T�ct:llca de VIla Real ialgarvia� o Castelo coin as' outras

v

T d
.

f I de Santo Antomo, orgulhar-se do I

R f
'

1 'd' 'd' d f 'f"
._, ,

_ Não se apoquente, António o aVIa, n_em :;? ,o pro ISSlOna
vedido formulado em prol do en-.

e enu-se à a cal ana, o-r ens e 'OrtI Icaçoes da
- aconselhou uma rapariga jun- com ocupaçao dIana pode recor- i I I t I' d �-mor de Silves, nas mã@s Silves Arábica, 'e a Sé com
to dele.,. -Não se apoqJente. rertà Escola. para se apedr�eiçoar, �e�Q do�c�'ai�oJ_ru1����' dao:mmai: Idos CArtes R'ea'I's ,e dos

'

Com o tempo logo chama a sua pos o q,ue para os l!pren I�es em _

t ' I _ ! ,v,
,

'

'_,

os monumelltos congéneres
Ih

' é d
' exercícto de funçoes após as oPQr �no�, � e encarna a �xpres I Momzes e à concIusao das rnortugueses, es,pecialmen't"" '

mu er pr<?p eSI. .

h d b h' 'sao altrulsttca do humamsmo a.
' ,.,.t'" ç ." �_" _.C�. �, "._, "

- Não dIgam nada ao homem suas oras e tra aI, o,.ou até no
p d ''''t á' d' t' j

obras da Sé ,no reI,nado de
_

h'
� " período do mesmo pode aprovei- ar o esptrt o m xlmo e JUs Iça Df" •

senao amolecem.-I e a resIstencIa
t d t bI" t d ,'que

o ser humano pode conceber.. . A 'Onsn V, aSSIm como

OlhtornoJl a ,gn�,ar o. outro·d- sf��s10c�I.esJts� eqc���fo �osec��: Outras localidades do sul, se.a ¡ ao entérramento de D. João A, IM,P'R, :'EN 8',1 ' R' EGIO,N' A'. L,IS'T' ,A'em que. as vezes, ISSO po e ,

' '
'

I t� d' 't -
. t ! II C d 1 d S'ldar mau resultado. 'Por causa sos dIUrnos, regra geral frequen- e e ,e":! IreI o, nao me cons ,a! ,na' ate ra e I. ves, __,-"

" ,,_' _

�,'
'

��....

das saudades é que eunão fiquei tados pelos mais afortunados, não fque ulttmament-e se tenham mam- : ao foral manuelino da mes-

B "I'd
"

, '. valerá a p.ena focar dado que são estado, embora o aconselhem a
'

"'d d b' D ¡CONOLusio DA I.· P!GII!IA] e 't' ,
'

I' t"no ,raSI ...q�an o era maIs noVo...
b h 'd' densidade da população indústria' ma CI _a e e ao ISpO •

m n e como lorna IS as-
-- Partt111da! -'- berrou o fun- em con eCI os os seus proven-, . .

" ,

F d C 'h f d
"

d d' d
.

t' não tê'm q a'"
'

, "
,

cionário dos Caminhos, de Ferro, tos, passo em análi:;e rápida aos e, comércIO localS, tal é o caso çla,. ,ernan O ou-tm o, un a� pot'vet a elfO, eSlo eressé. u I�quer rega-

tentando, inutilmetite, sobrepor a cursos, de aprendIzagem e de VIla de Olhão.
.

,lo; �or c;Io farol do Cabo de Se consl.iltássefuos, um â. lias, COQlO seria de todaa

sua vo� à algazarra que se veri- aperfeIçoamento. ,Eu, que teJ?ho � s!lbld� hon�a, S. VIcente, do castelo de um, os 426 jornais regiona- justiça, atendendo à sua

ficava. Que é um curs<? de aprendlza- de ser algarvl.o" reJubl�arel no dIa S. João do Arade e de nu� listas, que existem·no País, valorosa actuação! •. �

_ Vá despachem-se com as gem? - Nada maIs nem menos em que, de VISIta, a VIla Real de ,- d
� ,;. Ch'ama se Pe''q' u'en"a" ¡¡.;,.;'

d d,'d D 'é, do que uma possibilidade que a Santo António possa ter o prazer' merosqs conventos em to- segun o rezam as estatlstl- ,-. �-
e�pe I as. e,pressa,-qu-e pa- I' f d

'

d'
"

t· d
" do o Alga'rve ca's e-stam-'os- -cer"to"s de q'ue- prenSá ao l'órnalis,nio p'rd-

ra não se dar qualquer �arill1o ao
el o erece a que!?, _por eseJo e.plsar os paVImen os essa vm-:

,

. •. .'

, ,'",,,
'

l'
embarear, se o comboio se põe, pessoal <?u pO,r caren�la de recur- dOIra casa d� educação, � que por j Tratou, amda, o con£eren- todôs dâriãm o seu apoio à vínciano regh;ma Ista; e, no·

de repente, em andamento.. sos.. se ve obngado, aInda em t�n- cer�o os habltant�s da VI�a P0tt!- J ,te da transferência da sede ideia, que achariam muitó en taht�,· já tivemos ocasião
-Adeus, fil.ho, adeu,s. Já nun· ra Idade,. � contactar com o mlS,- b!lltna e daslocaltdades ClrcunVI' do Bis ado de Silves ara interessante e de verdadei:. de o diier....;;..â Grande Im�

ca mais te torno a ver - lamen· ter da oflcma.
..

Zlnhas vão dar o me!hor concurso., F p.', -p
'd d f" é' t' I 'G' "d·" ",'

tava-se uma velha, cingindo;ape"r- A estes rapazes, aprendIzes, d!- A.luta pelo enSIno, das mais¡ �ro, no t�mpo de' D. Je�ó- ra neGeSSI a e a sua e ectl- prensa es a ran e pe o

tadamente um jovem. gamos, que. fora da Escola pratl- ,gl?nosas que o homem P?�e assu-; hImo OSÓrIO e da ColegIa- 'vação. .M'as darem um pas- seu altrufsmo; desinteresse,
_ Não se ponha com essas coi- cam dete.rmtnada àrte, pode.m, ou ml� na terra, ofer�ce �xlto, .tanto; da que ficOli existindo na só pátá isso é qüe é difícil, ooragem de luta, aoção per.

sas, mile. Ainda há de yiver mui· melhor amda, segt:ndo o �rttgo 51 mator quanto mator ttver Sido o Sé de Silves. por c o ru o d i s m o e nàdá sisten'ià e abne-gá.çãol... A
tos anos, se Deus qUiser. Não daquele decreto, sao o�ngados a mont�nte das derrotas de que te- .

, . I R'
...

se apoquente, quetudo há-de cor- frequentar o estabeleCImento de nha SIdo al"o. , D�pOIS de se ,r�£er�r �OS, máis., mprensa egionálista nlõ es-

rer bem, deixem lá... enstoo, onde por certo "ão .encono Neste meu arrazoado pobre, 'alcaldes da famiha PereIra De forma q ue a mànelra tá enfeu-dada a Compan-hlas
Um silvo cortou cerce B;braços trar pessoal doce_pte,da maIs com· outra inte�ção não tiveque,a�e di- da Sil vá, que vei,o li 'tela" prática de conseguir reali- 'ôu Sooiedádesi não vive de

e conversas.:. Q comboIO pôs- p�oyatda competehncl� patra tlheós vulgar faclltdades que a leI vlgert-, cionar-se com as dos con- tar o fa1âdo Congresso se,- êübsfdiosi não têm outro à¡;'·
·se em mOVImento, lentamente. �Ims rar os, con eClmen os e· te oferece aos educandos, mos· '. L, --,' I" d I "h'
Mãos agitaram-se, no desespero rIcos e· técmcos de que carecem trar-Ihes quanto será 11til aprovei- des de S. ourenço e mar· sia, segundo a nossa modes- paro a ",m ,aque e que á

da sep¡¡.ração.. . para b<?m dese,mJ:!enh? das suas tal" os ensinamentos da Escola, e. q ueses de Sabugosa, e ao· ta opinião, que uni dós seus' advém dos assinantes e anun·

U!11 dos em�grantes, que até aH ocup'açoes profIssIOnaIs. Tratan- b�m assim, a de a�rade�er à no", terramoto de 11-55, em Sil- entusiastas toniasse a ini- ciantes; vive do esforço p'ró.
se tmlta manttdo sereno, sabe·se do atuda �o curso c<?�plementar btlfssima gente que se Interessa ves evocou as visitas a cilitivá. de, ceni! niáis dóis prio e, até, depOis de tudo Is·
lá c,om que fo.rça de Vontade e de de apre!1dlzagem, "ertflca-se que, pelo prestígio do Algarve, supon-, '

,
,-'

F . f
sacrificio, desfez-se em lágrimas se o ar�lgo 58 do mesmo_decreto do tudo e todos dignos, do hori- SIlves do blspoD. ranClS- ou três, seconstituírem em :to, so re, em muitos oasos,

maIo combeio começou a andar. d�termlna que as aulas nao deve- zonte vasto da cultura. 'co Gomes de Avelar, a par-, Comissão:,- .tratando dos tra- pe'rsEl'gu.içôàs e má:s�vóntaaé.
- Olha o Sepa;;tião, como cho- rao ultrapassar as 19 horas de '

ticipação' dos silvenses ná bàlhõs preliminares de ór- daquéles a quem defe'ndé oi
ra! - diss,e um. apontando (,) que cada dia, os numeros 1 e 2 do ar.. Hostillo F'lorival CaleQa ..

Iut ta' ..

g'aiiiza"ão, d ireé.famen te direitos, ou por irióómpréén.
ia, já à distância, salientando.se __� ,

a con r a,s, Invasoes 'I'
él r

nó acenar da mão, em despedida. francesa�, part!Clpação. em com Os interessados. são 'os ssus des ¡ni'os, 'ou
- Bem te dizia eU, pá, que ele, II"IL I,., ,- a "1,1NI "IIS 'n II que se dlstmgll'IU o capItão- O «Diário do ÁlentejQ) par po:r�u'Ei vai feri'r, com a .süá

lá por dentro, era um choro pe- , II .. , II- .. A ti -mor Gregório Nunes Ouar" mais de uma vez tem abor- aoção, Interesses. partícUla·

gadoQ�em havia de diz'er que _� ... dado e'ste assunto; e a ele re�, etci, ,etc,! ;' "

�1 I t
-

t' bé h I . .

'

,
aindà Iiinguém sé referiu. Não ha duvld'.a nenh,u.ma

aqu«LÓ q6u:g:ec:n ��? mN� d�:;�- (CONOLUSÃO DA I,' PAGINAt pr.lmeI!a P9nta d? véu do EMISSOR'A DE AIAMONTE E como ele', devem existir de que só'a rea!lzação aum
dlda não há coração que resista, meiras indecisões. No seu tn!stérlo, VIam ah n? chão

. , .. ..

• outros jornais; o que, por Congre�so, apOIad.o l?or e,s·homem... !imitado mU,ndo Íl1teJectual, tod?� os actores deIta.dos, Bsta slmpâhca emissora da ei.' certo é devido ao facto de 'ses 426 JornaiS, cnana uma

-tUjá experimtntaste isso? Já? v,isiona aq uele ho�em ter.. paclfIc�mente, co� o dIabo
I
dade "itinha, após o apare�ime�: não haver permuta entre to- força cap�z de obter muitas

. U,maã�v:t:�ch� d�I���te passa. rivel, perverso, tnlHto mau; no mew, em perfeIta cama .. t� do !l0sso número de abmversa dos desconhecendo-se por das regabas que até agora
oe

,_

' i d lh d 'radagem mortal e um ho- �1O, referiu-se em termos astante. ' 'll;'-"d 'd.va pelas portas que dão acesso it -;-como o p rata e o o e ' �,; el.ogiosos ao nosso semanário, de" ISSO, OS assuntos que ne_les lJ.es têm �I o nega as. ','
-gare». Numerosos lenços seca· vtdro e perna de pau, de tnem à.s voltas �o?l aqUlI,o sejando-Ihe longa vida na sua es· são tratados. Esta a razâo Neces SI tam os de nos
"am olhos lacrimejantes. Falava-

quetn, na când,ida estupidez tudo, fIcaram atdmtos. A�I" pinhosa missão., .

, '. por que lan"amos o alvitre agremiar, de nos unir, dé
·se na distância, da viagem, da de uma tradIção popular naI de contas, ql!em faZia ,Ao sr. Domln�ues Perel_ra Xa- da organI'za'i'ç«o da ComI's fazer valer o que somosriqueza que os ho;mens que par- £ lh

.

'

b lh 'r t d 1- E d vier, na sua qualtdadede dIrector "'. '-. ,

" '

tlam sonham conquistar. Muitos costumavam a_1ar. e para � aru el a o a· ,a.va e a todo o corpo administrativo são, com'610rma prátIca de mas'lsso só se conseg�Irá
deles nutriam a esperança de, aI- �dormecer mat.s depressa" os l?_erros? E .chorava? E na? da, Emissora o «No�fcias do AI- tratar do Congresso. . num ,Congresso, onde selam
gum dia, poderem seguir o mes- enchendo a nO'lte de pesa" E tinha falinhas mansas? garve. agradece efUSivamente. A utilidade do Congres- ventilados e estudados to.
mo rumo. d 1 S" b
-Queres apostar como eu sel e os, medos e sustós. empre n",o era� os 0- so não tem discussIo, pois dos o� assu,ntos que n�.s d��

noquevaisapensar?�disseum Cer��s espectadores me- necos. Mas parecI,a.
_

sonagem desceu, nunca seria a forma de' se conse" zem respeIto e nos mte·
moço,voltando-se paraocompa· nos. Jovens c�egavam a ,Um homem só,-escon- chegaríamosa sabe-r quem guiremalg-umasregaliaspa- ressaml. ,

.. ,nheiro, ensimesmado. admItIr que,. ali dentro da dIdo!
. era realmente o ve'rdadei- ra êssa plêiáde de ignora- E' ne,ces'sárlo nllo esquê·�Tu sabes o quê, pá! barra.ca, est.lves.se alg?-m,' E dele também prOVinha ro actor. dos e esforçados combaten- cer que «da união nas,ce a

- Também las a pensar nó Ca· £ d d I' a pancada f f Unadá? Aposto também como ias
austlno O lar Itn .zooogt-· Agora SÓ nos alta aguar- tes, que com um desinte- orçu. namo-nos, pOlS, e,

pensando nisso. co,�um macacão patifório. • .•••••.• ,............... dar ou tra revelação: A Rús. resse e en t u s i a s ID o sem embora com sacrifício, por-
-Pois ia. Outros, mais adiantados Lembrei-me agora deste sia sente que, para a sua igual vêm por esse Pafs que sem ele nada se conse-

. -Também queres ir p'ra tam nestas burqndangas do caso infantil, ao ler nos jor- independência, o Estado da fóra defendendo os in teres- gue, trabalhemos para a

longe? mundo, asseveravam então, nais um curioso telegrama:. rndia Portuguesa represen. ses dos povos!. •• E a sua cons.ecução dos �ossos' de-
-Também. na reminiscência de brin- o sr. Nehru tem o apoio in- ta mortal ameaça. acção é tanto mais para sígmos, e efec�Ivemos o

Já forada estação, o escuro da quedos antigos, que se tra· condicional do seu colega E se não afirmar que pe- apreciar e distinguir,· sa- �ongresso, !eahzando, as'­
noite dominou tudo e todos. As tava do urso. Estes eram moscovita, nas más acções riga também a liberdade bendo·se que, muitas vezes, SIm, uma obra que terá uma
vozes calaram-se, dominadas pe- d
la preocupação. Pouco depois, a os que reuniam maioria de que vem praticando contra absoluta dos países satéli- é com sacrifício pessoal e gra� e repercussão e, pos-
-gare. ficava deserta. Deserta votos da selecta assistência. os gloriosos e minúsculos tes, muito terá de agrade- material que os periódicos slvel�ente, nos, dará algu-
de gente e de sonhos� de temores Acabado o espectá�ulo, territórios portugueses de cer-se-Ihe porque poupará se mantêm!!. .. E, em troo ma COIsa do �u,Ito a que te-
e de saudade... alguns ficavam, pelo menos Goa, Damão e Diu. novo sobressalto à comple. ca disto tudo, que é' eviden- Ul(!)S todo o dIreIto - n6s, os

A. Vloente Campinas para assistirem ao desman- Estas coisas são assim xa política internacional te e não pode sofrer con- desprezados e quase ignora­
char da tenda humilde e- mesmo: convém esperar. deste nosso conturbado testação, os jornalistas dos trabalhadores da Impren-
já agora-tirar teimas. Se tivéssemos virado cos- tempo. amadores - visto que não sa Regionalista.

Visado pela Comissão de Censura E quando, levantada a tas logo que o último 'per- António Emílio Gome8 são considerados oficial- Gono.lve8 Rodrigue.
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